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RESUMO

Os fungos conidiais pertencem aos filos Ascomycota e Basidiomycota, sendo em sua maioria sapróbios desempenhando um papel crucial na decomposição e na ciclagem de nutrientes. O dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.) possui grande importância econômica na região amazônica, devido à diversidade de aplicações de seu óleo. No entanto, há poucas informações sobre os fungos associados a essa palmeira na Amazônia. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo taxonômico de fungos conidiais associados a partes em decomposição do folhedo de E. guineensis em áreas de plantio na Amazônia brasileira. Foram realizadas três coletas entre dezembro de 2022 e agosto de 2023, nos municípios de Abaetetuba, Moju e Santa Bárbara do Pará. Em cada área, 15 indivíduos foram selecionados e as amostras foram constituídas por substratos em decomposição como bainhas, cachos, folíolos, pecíolos e raques, totalizando 225 amostras. No laboratório, as amostras foram submetidas à técnica de lavagem em água corrente, mantidas em câmaras úmidas montadas em placas de Petri forradas com papel filtro e analisadas sob estereomicroscópio, com montagem das estruturas fúngicas visualizadas em lâminas semipermanentes para identificação com auxílio de microscópio óptico. No total, foram identificados 143 táxons de fungos, distribuídos em 96 gêneros e 48 famílias, com a maioria registrada sobre folíolos (60). Os resultados revelaram grande diversidade de fungos atuando como decompositores das folhas de E. guineensis, incluindo novos registros para a Amazônia brasileira: Gyrothrix dichotoma, Harzia patula e Parawiesneriomyces syzygii. Assim, o estudo amplia o conhecimento sobre os fungos associados ao dendezeiro na Amazônia e reforça a importância de investigações micológicas em ambientes ainda pouco explorados.
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1. INTRODUÇÃO
	A palmeira Elaeis guineensis Jacq. (dendê ou dendezeiro) é nativa da África Ocidental e foi introduzida na América do Sul durante o período colonial (SANTOS, 2010). No Brasil, chegou à Bahia no século XVII e à Amazônia na década de 1950, com o Pará concentrando atualmente as maiores áreas de cultivo (NAHUM & SANTOS, 2016).
	O dendezeiro apresenta elevada importância econômica, devido aos seus óleos serem amplamente utilizados como matéria-prima em variados setores industriais (NASCIMENTO et al., 2018). Apesar de sua importância comercial no Brasil, poucos estudos investigam a micobiota associada a essa planta, especialmente os fungos conidiais.
	Esse grupo de fungos contribui de forma significativa na degradação da serrapilheira, sendo um dos principais colonizadores de substratos vegetais. É formado por espécies que produzem esporos mitóticos chamados conídios, originados em hifas reprodutivas isoladas ou em agregações (SEIFERT et al., 2011). E correspondem à fase assexual de diversos representantes dos filos Ascomycota e Basidiomycota, abrangendo aproximadamente 30.000 espécies descritas e amplamente distribuídas em diferentes ecossistemas (WIJAYAWARDENE et al., 2022).
	Atualmente, cerca de 2.500 espécies de fungos estão associadas a palmeiras, com a maior parte dos registros de diversidade concentrada nas regiões tropicais da Ásia (PEREIRA & PHILLIPS, 2023). Na Amazônia, entretanto, os estudos sobre fungos conidiais em palmeiras ainda são escassos (GUTIÉRREZ; MONTEIRO; SOTÃO, 2009; MONTEIRO; GUTIÉRREZ; SOTÃO, 2010; MONTEIRO et al., 2018; MONTEIRO; SARMENTO; SOTÃO, 2019; SILVA et al., 2022).
	A maioria das pesquisas sobre fungos associados à E. guineensis concentra-se em fitopatógenos, sendo poucos os registros de fungos decompositores. A limitação de estudos sobre fungos conidiais em substratos do dendezeiro, aliada à relevância econômica da dendeicultura na Amazônia, motivou a realização de um estudo taxonômico desses fungos em material vegetal em decomposição de E. guineensis em áreas de cultivo na Amazônia brasileira.

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Caracterização da área de estudo
Para esse estudo, foram realizadas três coletas entre dezembro de 2022 a agosto de 2023, em três municípios com plantação de E. guineensis no estado do Pará: a) Abaetetuba, região composta por capoeiras em regeneração intercaladas com áreas de cultivo agrícola (PREFEITURA MUNICIPAL DE ABAETETUBA, 2024); b) Moju, dominada por florestas ombrófilas densas, com capoeiras e áreas de vegetação secundária em regeneração (FAPESPA, 2022); c) Santa Bárbara do Pará, região formada principalmente por floresta secundária em diferentes estágios de regeneração (FAPESPA, 2022).

2.2. Coleta, identificação e preservação das amostras
Foram selecionados 15 indivíduos de E. guineensis em cada área de estudo. Cada amostra foi constituída por cinco substratos vegetais em decomposição: bainha, cacho, folíolo, pecíolo e raque, totalizando 225 amostras. Os substratos foram submetidos à técnica de lavagem em água corrente (modificada de CASTAÑEDA RUIZ et al., 2016). Após esta etapa, as amostras foram mantidas em câmara-úmida no interior de caixas de poliestireno. A observação do material incubado foi iniciada após 72 horas, sendo revisado periodicamente por até 45 dias. As estruturas reprodutivas dos microfungos foram montadas em meio de montagem semipermanente com lactoglicerol (água destilada + ácido lático + glicerina) (NEERGAARD et al., 2000). Os espécimes foram identificados mediante a observação em microscópio óptico e consultas à literatura especializada. As lâminas e amostras secas foram incorporadas na coleção de fungos do Herbário João Murça Pires (MG), do Museu Paraense Emílio Goeldi.


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Neste estudo foram identificados 143 táxons de fungos conidiais associados a partes do folhedo em decomposição de E. guineensis (Tabela 1), distribuídos em 96 gêneros e 48 famílias. As classes predominantes foram Sordariomycetes (74 espécies), com destaque para as ordens Chaetosphaeriales (17 espécies) e Xylariales (17 espécies), e Dothideomycetes (39 espécies), sendo Pleosporales a ordem mais representativa com 25 espécies. Além disso, 16 espécies foram classificadas como Incertae sedis (sem posicionamento filogenético definido). 
Quanto aos substratos colonizados, a maior parte dos fungos ocorreu em folíolos (60), seguido de pecíolos (51), bainhas (45), raques (38) e cachos (12), resultado que coincide com pesquisas conduzidas com essa palmeira em outros continentes, como a África e a Ásia (ELLIS, 1960; TURNER, 1971). Ademais, a presença desses fungos sapróbios é fundamental na degradação dos substratos e na ciclagem de nutrientes, promovendo a liberação de compostos simples no ambiente (BAHRAM & NETHERWAY, 2022).
Para as áreas de estudo, o município de Santa Bárbara do Pará teve destaque com o registro de 90 espécies, seguido do município de Moju (64 espécies) e Abaetetuba (56 espécies). Esse resultado pode estar relacionado às diferenças na composição vegetal das áreas amostradas. Em Santa Bárbara do Pará, além das plantações de E. guineensis, foram observadas outras espécies arbóreas, como o açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.), o que confere maior heterogeneidade ambiental e pode favorecer uma diversidade mais ampla de fungos (Zibold et al., 2024). Enquanto nos municípios de Moju e Abaetetuba, as coletas foram realizadas em áreas de monocultivo de dendê.
Entre as espécies identificadas neste estudo, Gyrothrix dichotoma Piroz., Harzia patula (Sacc. & Berl.) D.W. Li & N.P. Schult. e Parawiesneriomyces syzygii Crous & M.J. Wingf. foram registradas pela primeira vez na Amazônia brasileira (Figura 1).

Figura 1 – A-B. Gyrothrix dichotoma. C. Harzia patula. D. Parawiesneriomyces syzygii. Escala: A, C = 25 µm; D = 50 µm; B = 5 µm.
[image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: O autor (2025).

Tabela 1 – Listagem de fungos conidiais associados aos substratos de Elaeis guineensis e municípios de coleta. Ba= Bainha, Ca= Cacho, Fo= Folíolo, Pe= Pecíolo, Rq=Raque. *Novos registros para Amazônia brasileira.
	Táxons
	Abaetetuba
	Moju
	Santa Bárbara do Pará

	Acrodictys elaeidicola M.B. Ellis
	
	
	Pe

	Aculeata aquatica W. Dong, H. Zhang & K.D. Hyde
	
	
	Ba

	Anungitopsis triseptata (Matsush.) R.F. Castañeda & W.B. Kendr.
	
	
	Fo

	Arthrinium sp. 
	
	
	Pe

	Arthrinium sp. 
	
	Fo
	

	Atrosetaphiale flagelliformis Matsush.
	Rq
	
	

	Beltrania querna Harkn.
	
	Fo
	

	Beltrania rhombica Penz.
	Fo, Rq
	Fo
	Fo, Rq

	Beltraniella botryospora Shirouzu & Tokum.
	
	Fo
	Rq

	Beltraniella portoricensis (F. Stevens) Piroz. & S.D.Patil
	Fo, Rq
	Fo, Rq
	Ba, Fo, Rq

	Brooksia tropicalis Hansf.
	
	
	Fo

	Cacumisporium sp.
	
	
	Ca

	Camposporium sp.
	
	
	Ca

	Canalisporium caribense (Hol.-Jech. & Mercado) Nawawi & Kuthub.
	Ca
	Ba, Pe
	

	Catenularia cubensis Hol.-Jech.
	
	
	Ba

	Chalara sp.
	
	
	Rq

	Chloridium obclavatum Matsush.
	
	Pe
	Ba

	Circinotrichum circinatum (Berk. & M.A. Curtis) Hern.-Restr. & Crous
	Fo
	Rq
	Fo

	Circinotrichum olivaceum (Speg.) Piroz.
	Fo, Pe, Rq
	
	Fo

	Circinotrichum sp. 
	
	
	Fo

	Circinotrichum sp. 
	Fo, Ba
	
	

	Cladosporium sp. 
	Ba
	
	Ca

	Cladosporium sp. 
	
	
	Fo

	Cladosporium sp. 
	
	
	Fo

	Codinaea sp. 
	
	
	Fo

	Codinaea sp. 
	
	
	Ca

	Coleodictyospora micronesiaca (Matsush.) Matsush.
	Pe
	
	

	Conioscypha sp.
	Ba
	
	

	Corynespora sp. 
	
	Fo
	Fo

	Corynespora sp. 
	
	
	Fo, Rq

	Corynespora sp. 
	
	Rq
	

	Craspedodidymum cubense J. Mena & Mercado
	
	
	Pe

	Cryptophiale udagawae Piroz. & Ichinoe
	
	
	Pe

	Curvularia eragrostidis (Henn.) J.A. Mey.
	Fo
	
	

	Curvularia geniculata (Tracy & Earle) Boedijn
	Fo
	
	

	Cylindrocarpon  sp.
	
	Rq
	

	Dactylaria sp.
	
	
	Fo

	Dactylella sp.
	
	Pe
	

	Dictyochaeta sp. 
	
	Ba
	Pe

	Dictyochaeta sp. 
	
	
	Pe

	Dictyochaeta sp. 
	
	Rq
	Pe

	Dictyocheirospora heptaspora (Garov.) M.J. D'souza, Boonmee & K.D. Hyde
	
	Ba, Pe
	

	Dictyocheirospora musae (Photita) Jing Yang, K.D. Hyde & Zuo Y. Liu
	
	Ba
	

	Dictyocheirospora sp. 
	Ba
	
	

	Dictyocheirospora sp. 
	Pe
	
	

	Dictyocheirospora sp.  
	
	Pe
	

	Dictyosporium splendidum Alves-Barb., Malosso & R.F. Castañeda
	
	
	Rq

	Didymostilbe sp.
	
	Rq
	

	Diplococcium sp. 
	
	Ba, Pe
	

	Diplococcium sp. 
	Ba, Fo, Pe, Rq
	Ba, Fo, Pe, Rq
	Ba, Fo, Pe, Rq

	Distoceratosporella amazonica (J.S. Monteiro & Gusmão) J.S. Monteiro, Gusmão & R.F. Castañeda
	Ba, Pe
	Ba, Pe
	Ba, Rq

	Distoceratosporella hernandezii (J.S. Monteiro & Gusmão) J.S. Monteiro, Gusmão & R.F. Castañeda
	
	
	Fo

	Distoseptispora sp.
	
	Pe
	Ba

	Ellisembia antillana (R.F. Castañeda & W.B. Kendr.) McKenzie
	Pe
	
	Ba

	Ellisembia flagelliformis (Matsush.) W.P. Wu
	
	Pe
	Ba

	Ellisembia sp. 
	
	
	Fo

	Ellisembia sp. 
	
	
	Ba

	Ellisembia vaga (Nees & T. Nees) Subram.
	
	Pe
	

	Endocalyx sp.
	Rq
	Rq
	Rq

	Endocalyx melanoxanthus (Berk. & Broome) Petch
	Pe, Rq
	Rq
	Rq

	Endophragmiella boothii M.B. Ellis ex P.M. Kirk
	Pe
	
	Ba

	Ernakulamia cochinensis (Subram.) Subram.
	Pe
	Pe
	Fo, Pe, Rq

	Exserticlava triseptata (Matsush.) S. Hughes
	Ba
	
	Ca

	Exserticlava vasiformis (Matsush.) S. Hughes
	
	Pe
	

	Guayaquilia cubensis (R.F. Castañeda & G.R.W. Arnold) R.F. Castañeda, Magdana, D. Sosa & Hern.-Restr.
	Fo
	Fo
	Fo

	*Gyrothrix dichotoma Piroz.
	Fo, Rq
	
	

	Hansfordia pulvinata (Berk. & M.A. Curtis) S. Hughes
	
	Fo
	Fo

	*Harzia patula (Sacc. & Berl.) D.W. Li & N.P. Schult.
	
	Fo
	

	Helicodendron amazonense Matsush.
	
	Ba, Pe
	

	Helicoma dennisii M.B. Ellis
	
	Ba, Pe
	Ba

	Helicoma sp. 
	
	Rq
	

	Helicoma sp. 
	
	
	Ca

	Helicomyces sp.
	
	
	Fo

	Helicosporium sp.
	
	
	Ba

	Helminthosporiella  stilbacea Konta & K.D. Hyde
	
	Fo, Rq
	Fo, rq

	Helminthosporium  palmigenum Matsush.
	Ba, Fo, Pe, Rq
	Ba, Fo, Pe, Rq
	Ba, Fo, Pe, Rq

	Helminthosporium sp.
	Pe
	
	Fo, Pe

	Helminthosporium sp.
	
	
	Pe

	Hermatomyces sphaericus (Sacc.) S. Hughes
	
	Pe
	

	Idriella sp.
	
	Pe
	Fo

	Intercalarispora sp.
	
	
	Pe

	Junewangia globulosa (Tóth) W.A. Baker & Morgan-Jones
	Fo, Rq
	
	Fo

	Kendrickiella phycomyces (Auersw.) K. Jacobs & M.J. Wingf.
	Ba
	
	

	Kramasamuha sp.
	
	
	Rq

	Leptographium sp.
	Ca
	
	

	Melanocephala sp.
	
	Pe
	Pe

	Melanographium citri (Gonz. Frag. & Cif.) M.B. Ellis
	Rq
	
	

	Melanographium laxum Rifai
	Pe
	
	

	Melanographium sp.
	
	
	Rq

	Minteriella sp.
	
	Fo
	

	Mirohelminthosporium sp.
	
	
	Rq

	Monodictys sp. 
	Ba
	Ba
	

	Monodictys sp. 
	Pe
	
	

	Monodictys sp. 
	
	Pe
	

	Monotosporella rhizoidea V. Rao & de Hoog
	Ba
	Pe
	Ba, Pe

	Nidulispora quadrifida Nawawi & Kuthub.
	Ba
	
	

	Nodulisporium sp.
	
	Ba
	

	Parasympodiella eucalypti Cheew. & Crous
	Fo, Rq
	Fo, Rq
	Fo

	*Parawiesneriomyces syzygii Crous & M.J. Wingf.
	
	
	Ca

	Periconia cookei E.W. Mason & M.B. Ellis
	
	Fo
	Fo

	Phaeoblastophora sp.
	
	
	Fo

	Phaeoisaria clematidis (Fuckel) S. Hughes
	
	Ba
	

	Phaeoisaria triseptata Hol.-Jech.
	Pe
	Pe
	

	Piricauda sp.
	
	
	Ba

	Polytretophora calcarata Mercado
	Fo, Pe, Rq
	
	Fo

	Pseudoberkleasmium sp. 
	
	
	Ca

	Pseudoberkleasmium sp. 
	
	
	Ba

	Pseudocircinotrichum papakurae (S. Hughes & Piroz.) Hern.-Restr. & Crous
	Fo
	Fo
	

	Pseudoconlarium sp.
	Fo, Pe
	
	Fo

	Pseudodictyosporium wauense Matsush.
	
	
	Fo

	Pseudophialocephala humicola (S.C. Jong & E.E. Davis) M.S. Calabon, E.B.G. Jones & K.D. Hyde
	
	Pe
	

	Pseudopithomyces chartarum (Berk. & M.A. Curtis) Jun F. Li, H.A. Ariy. & K.D. Hyde 
	
	Fo
	

	Ramichloridium sp.
	
	Ba, Fo, Rq
	Fo

	Repetophragma sp.
	
	Fo
	

	Rhinocladiella sp. 
	
	
	Fo, Pe

	Rhinocladiella sp. 
	Fo
	
	Pe

	Rhinocladiella sp. 
	Ba
	Ba
	

	Savoryella sp.
	
	
	Ba

	Selenosporella perramosa  (W.B. Kendr. & R.F. Castañeda) R.F. Castañeda
	
	Fo
	Fo

	Sporidesmiella hyalosperma (Corda) P.M. Kirk
	
	
	Fo

	Sporidesmium macrurum (Sacc.) M.B. Ellis
	Ba, Fo, Pe, Rq
	Ba, Fo, Pe, Rq
	Ba, Fo, Pe, Rq

	Sporidesmium sp. 
	Fo, Rq
	Fo, Rq
	Fo, Rq

	Sporidesmium sp. 
	
	
	Ba

	Sporidesmium sp. 
	
	
	Fo

	Sporidesmium sp. 
	Ba
	
	

	Sporidesmium sp. 
	Pe
	
	

	Stachybotrys bisbyi (Sriniv.) G.L. Barron
	
	
	Fo

	Stanjehughesia sp.
	Ba
	
	

	Tetraploa aristata Berk. & Broome
	
	Rq
	Ca, Pe, Rq

	Thozetella cristata Piroz. & Hodges
	Fo
	
	Fo

	Thozetella gigantea  B.C. Paulus, Gadek & K.D. Hyde
	
	Fo
	

	Thozetella sp. 
	Pe
	
	

	Thozetella sp. 
	
	
	Rq

	Thysanophora sp.
	
	
	Pe

	Trichocladium sp.
	Ba
	Ba
	

	Trichothecium roseum (Pers.) Link
	
	Ba, Rq
	

	Tubeufia sp.
	Ba
	Ba
	

	Vermiculariopsiella immersa (Desm.) Bender
	Fo
	Fo, Rq
	

	Vermiculariopsis pediculata (J.L. Cunn.) Hern.-Restr & Crous
	Fo
	
	Fo, Rq

	Veronaea botryosa Cif. & Montemart.
	Ba
	Ba, Fo
	Ca

	Veronaea sp.
	
	
	Fo

	Virgaria nigra (Link) Nees
	Ba, Pe
	
	Pe

	Zygosporium masonii S. Hughes
	Fo
	
	

	Total = 143
	56
	64
	90


Fonte: O autor (2025).
4. CONCLUSÃO 
	Estes dados evidenciam uma diversidade considerável de fungos conidiais associados à E. guineensis, incluindo o registro de novas ocorrências para a Amazônia brasileira, ampliando a distribuição geográfica desses fungos. Esses resultados contribuem para o entendimento sobre a funga presente nos diferentes substratos do dendezeiro, demonstrando que essa palmeira representa um excelente hospedeiro para o desenvolvimento fúngico. Além disso, os fungos identificados desempenham um importante papel na decomposição da matéria orgânica, reforçando a importância de mais estudos micológicos em palmeiras amazônicas para aprofundar o conhecimento da sua biodiversidade e potencial para uso em processos biotecnológicos.
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